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Capítulo 1
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Montserrat, Caribe, 1832

Emmeline Durrant estava debruçada na proa do Mary's Hope, olhando ansiosa para a ilha cor de esmeralda ao longe. Parecia brilhar ao Sol, um oásis verde em meio à imensidão azul do oceano.

Recebia no rosto a brisa marítima, lamentando não poder desabotoar o vestido para que a brisa a refrescasse como desejava. O calor era sufocante, nunca havia sentido nada parecido em toda sua vida. Como havia crescido em um orfanato em Boston, estava mais habituada ao inverno rigoroso e verões amenos, nada como aquele calor que beirava o insuportável. Precisava se livrar ao menos do colete, mas seu vestido de lã também não era apropriado para aquele clima.

Logo, não tinha nenhuma escolha e tentava ficar longe do sol o máximo possível, mas agora que finalmente estavam chegando ao seu destino, estava curiosa demais para ficar escondida no convés.

A carta de sua empregadora chegara pouco depois de seu vigésimo primeiro aniversário. Até então, trabalhava como professora em uma escola nos arredores de Boston. Tinha um grau de instrução razoável, pois durante seu período no orfanato também tivera aulas em uma das escolas sustentadas pela paróquia. Entretanto, seu cargo não era permanente e estava de fato procurando alguma outra oportunidade. Procurava algo com uma perspectiva para o futuro. Felizmente, a oportunidade havia aparecido justamente quando mais precisava.

Na verdade, não tinha nenhuma qualificação admirável, mas procurava fazer o melhor que podia com o que tinha, ou seja, sua educação e a disposição para investir em novas oportunidades, mesmo que fossem em lugares tão distantes como Montserrat.

O emprego que lhe ofereceram era como dama de companhia para uma senhora inglesa de boa reputação. Pensando um pouco a respeito, era um pouco repentino. Havia sido indicada pela diretora do orfanato, o que a fazia se sentir ainda mais honrada por ter sido indicada por ela a um cargo tão privilegiado, mesmo que na distante ilha do Caribe. Nunca havia saído de Boston, na verdade, nunca havia ido a lugar algum, o que fazia com que esta viagem pelo oceano fosse uma aventura que jamais poderia imaginar.

Ouviu sons de passos atrás dela se aproximando e virou-se para encontrar com John Wilkins, um dos outros passageiros a bordo. Era um jovem cavalheiro bastante distinto, com o cabelo cuidadosamente penteado e vestindo um terno marrom — Era um clérigo designado pelo Governo Britânico para assistente do governado em Plymouth, a capital de Montserrat. Estava visivelmente empolgado com aquela aventura, tanto quanto ela estava com a própria. Infelizmente não havia muito que ele pudesse contar a respeito da ilha, menos ainda a respeito da família que a havia contratado. E sobre eles, a única coisa que ela sabia era o sobrenome Thornton.

Seria a dama de companhia da Sra. Thornton, e não tinha a menor ideia se ela seria uma mulher jovem ou idosa. Emmeline ao menos podia deduzir pela forma de tratamento que se tratava de uma senhora casada.

A ilha parecia cada vez maior à medida que se aproximavam, e quanto mais próximo, mais exuberante e verde.

— Ali fica a boca de um vulcão, — Comentou John, apontando para o topo de uma montanha. — Ouvi dizer que ele pode entrar em erupção a qualquer momento e despejar lava incandescente por toda a ilha, mas não sei se acredito nisso. Está em hibernação, sabe... Mas eu li em algum lugar que os nativos que viviam aqui antes da chegada dos espanhóis deviam adorar algum tipo de Deus Vulcânico ou coisa parecida. Essas culturas tão antigas, distantes... elas são tão... fascinantes, apesar de sabermos tão pouco sobre elas. Se perdem com o tempo. Talvez aconteça o mesmo com a nossa cultura também, em algum momento. É um pensamento estranho, imaginar que podemos ser facilmente esquecidos, apagados pela história...

— Estou certa que não acontecerá tão cedo, Senhor Wilkins. — Emmeline respondeu.

— Não. Talvez não.

Os marinheiros estavam ocupados sob as ordens do capitão que vociferava em pé no tombadilho da popa. Haviam outros três passageiros a bordo e todos estavam agora debruçados na popa olhando ansiosos para desembarcarem logo no local de destino que se aproximava. Estavam perto o suficiente, tão perto que Emmeline já podia ver o porto em meio à vegetação. Alguns telhados brancos se destacavam entre as copas de árvores — eram na verdade, palmeiras. 

Plymouth não era de forma alguma uma cidade grande, mas parecia uma pelo menos entre uma de suas poucas estradas e uma dúzia de construções. Mas isso era tudo.

O porto parecia bem agitado. Carroças cheias até o topo com sacos pesados esperavam o navio atracar. Pelo que Emmeline sabia, a cana-de-açúcar era a cultura principal da ilha. A maior parte de todo o açúcar produzido no mundo era produzida a partir da cana das ilhas do Caribe; ilhas como aquela.

Não estava muito certa quanto ao que aconteceria quando desembarcasse, nem mesmo se haveria alguém à sua espera no porto. Por outro lado, certamente não seria tão difícil em um lugar como aquele descobrir onde encontraria a Sra. Thornton. A ilha não parecia ser tão populosa. 

— Bem, — John comentou — aqui estamos nós, e me dou por satisfeito pela viagem em sua maioria ter sido sem intercorrências. Na verdade, não sou do tipo que aprecia esse tipo de viagem.

— É a primeira vez que viaja para fora da Inglaterra? — Emmeline estava curiosa.

— Bem... Fui para a Holanda uma vez. Não é uma viagem tão longa quanto essa.

Estavam um ao lado do outro enquanto sua embarcação se aproximava do porto e as construções ao redor ficavam mais visíveis. O píer de madeira servia como acesso à ilha. Um navio estava sendo carregado com produtos que levaria para a América, para então retornar para a Europa.

Estavam prestes a atracar no píer, por isso a tripulação a bordo se apressava para baixar as velas, desacelerando assim a embarcação. Emmeline tentava desembaraçar as mechas de cabelo que havia soltado dos grampos, para prendê-las de volta. Finalmente estava prestes a desembarcar e a antecipação estava à flor da pele. Sua bagagem estava pronta e não restara muito mais o que fazer naquela altura a não ser esperar.

Quando o passadiço foi baixado o Sr. Wilkins abriu passagem para ela, que atravessou o passadiço até chegar ao cais. Estar de volta à terra firme causava-lhe uma sensação estranha; já estava acostumada com a oscilação do navio depois de duas semanas de viagem vindo de Boston. O sol estava a pino e o calor era tão opressivo que quase conseguia senti-lo como uma força sobre ela. Enquanto seus passos seguiam em direção à cidade, um senhor afro vestido com extrema elegância de mãos cruzadas atrás das costas seguia bem atrás dela. —  Senhorita Durrant? —  Ele perguntou.

— Sim, sou eu, Emmeline Durrant.

— Fico feliz que tenha chegado em segurança. Meu nome é Joseph Rosehill, a serviço da Sra. Thornton. Mas pode me chamar de Joseph. —  Apresentou-se estendendo a mão. —  A nossa carruagem está à nossa espera bem ali.

Seguiu com poucos passos em direção até a carruagem, esperando até que ela o alcançasse para ajudá-la a subir e acomodar-se para fechar a porta.

— Vou buscar sua bagagem. — Avisou e desapareceu em meio à multidão e reapareceu logo em seguida. Enquanto isso, ela observava os marinheiros e serviçais carregando e descarregando os navios enquanto outras pessoas ficavam paradas ao redor esperando que descarregassem suas bagagens. Demorou um pouco até que Joseph retornasse à frente de dois homens que carregavam sua bagagem nas costas. As molas da carruagem rangeram um pouco enquanto cediam ao peso e Joseph dava a volta para assumir seu lugar no assento do condutor. 

— A Sra. Thornton não está na cidade? — Perguntou.

— Não, Senhorita. A patroa está na fazenda de Rose Hill, é um pouco mais afastado da cidade. Chegaremos lá em cerca de meia hora. 

Ninguém havia explicado para Emmeline que ficaria em uma fazenda. A carta que recebera não havia mencionado nada a respeito, apenas que a Sra. Thornton precisava de uma dama de companhia e que sua presença seria muito bem recebida o quanto antes. 

Emmeline assistia à paisagem lá fora enquanto se recostava no assento. A maioria das casas era branca, construída com pedra sólida e gesso, o que fazia o vilarejo parecer um lugar bem organizado. Via cavalheiros e comerciantes que transitavam indo e vindo, assim como os escravos que pelo visto ainda eram comuns naquela parte do mundo. Não era muito comum ver escravos em Boston, e já não era há muito tempo até onde sabia.

Todo aquele mundo estrangeiro era totalmente diferente de tudo que conhecia. As damas eram bem diferentes e usavam vestidos típicos, brancos e feitos a partir de tecidos leves. Presumia que aqueles vestidos fossem bem mais confortáveis do que o vestido de lã pesada que estava usando. Uma parte do pequeno salário precisaria usar para investir em um vestido mais adequado. Percebeu então que não sabia ao certo quanto ou quando seria paga, e também não havia nenhuma menção a respeito na carta. Mesmo assim, esperava que o pagamento não demorasse muito, seria muito difícil ficar confortável usando somente os vestidos que tinha.

Logo estavam deixando a estrada para trás, contornando o leste da ilha pela estrada. Ali a vegetação era densa e cobria toda e qualquer visibilidade; crescia ao longo da estrada e acima deles, folhagens verdes e densas como nunca havia visto igual em sua vida, assim como as flores com suas cores vívidas e luminosas como pequenas pedras preciosas. 

Conhecia algo sobre a vegetação tropical, claro, mas nunca havia visto como ali. Estava ansiosa para encontrar as plantas cujos frutos chegavam de tempos em tempos aos mercados de Boston, diretamente do Caribe. Só pudera especular a respeito delas até então, algumas outras conhecia apenas a partir de descrições e desenhos nos livros de botânica.

Aparentemente iria morar em uma fazenda, provavelmente seria um canavial. Havia lido a respeito da produção de açúcar a partir da cana, mas era um pouco difícil imaginar todo o processo que transformava a cana em açúcar. Talvez descobriria mais a respeito em breve.

E tinha tanto para aprender! Tinha uma sociedade inteira para desvendar. Não tinha a menor ideia a respeito de quais seriam seus deveres, não conhecia ninguém que já tivesse sido uma dama de companhia, tampouco. De qualquer maneira, esperava que não fosse algo exaustivo. Tudo que podia presumir era que a Sra. Thornton era provavelmente mais velha, mas mesmo essa presunção era incerta. Seria rude de sua parte perguntar ao homem diante dela a respeito de sua patroa, logo, teve que conter sua curiosidade e se contentar em estudar todo aquele ambiente novo ao seu redor.

Percebeu então que se tratava de uma selva. Nunca em toda sua vida poderia imaginar que um dia viveria no meio da selva, entretanto, lá estava ela, se afastando da cidade em direção a uma parte da ilha que parecia ser bem menos populosa e dispersa. Não muito tempo depois viu as plantações longínquas que pareciam ser as plantações de cana-de-açúcar. Não eram como havia imaginado, mas bem maiores.

Concluíra que a cana deveria ser extremamente doce. Algum sentimento parecia aumentar dentro dela, e ao perceber que a cidade estava longe demais para que pudesse voltar, se perguntava se teria algum dia uma nova oportunidade de visitá-la. Talvez não. Não cabia a ela escolher atividades e distrações, mas a Sra. Thornton. Esperava que ao menos ela fosse uma patroa amistosa.
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A longa plantação de cana-de-açúcar ficava para trás enquanto entravam por uma estrada menor que seguia por mais uma longa vista de novas plantações de cana-de-açúcar, onde havia uma enorme mansão ao fundo. Uma mansão com dois andares, pintada do chão às beiras de branco, cercadas por balcões de varanda nos dois andares.

Emmeline via o jardim suntuoso, arranjos de plantas com folhagens enormes de um tom verde-escuro e outras espécies de plantas que nunca havia visto. Arbustos pontilhados de flores coloridas completamente diferentes das que costumava ver, exceto pelas roseiras. Haviam algumas roseiras no jardim do orfanato onde crescera; Emmeline adorava passar o seu tempo livre com elas. 

Aquele deveria ser a sua moradia no futuro próximo. Estava empolgada por ter uma chance de conhecer mais de perto aqueles jardins e descobrir mais sobre a flora e a botânica tão diferente e colorida, assim como a fauna local. Até onde sabia, haviam macaquinhos na região.

A carruagem parou diante da escadaria larga que levava à entrada da casa, e Joseph a ajudou a descer do veículo.

— Aqui estamos, Senhorita. A Senhora Thornton estará à sua espera no saguão. Permita-me mostrar o caminho. — Disse ele enquanto passava as rédeas da montaria para um rapaz e esperou até que ela começasse a subir os degraus e atravessasse o portão principal.

Lá dentro o ar era nitidamente mais fresco, mesmo com o piso de madeira escura. As paredes brancas ao redor emolduravam janelas enormes que ficavam abertas para que a brisa fresca circulasse. Apesar de ser mais fresco, Emmeline ainda sentia calor sob o vestido de lã, deixando as mãos quentes e úmidas. A viagem na charrete aberta e sem um guarda-sol para protegê-la do Sol não fora uma viagem fácil e a umidade grudava o tecido grosso em sua pele. Se perguntava se uma viagem em uma carruagem fechada e abrigada do sol teria sido mais fácil e menos desconfortável. 

Joseph seguiu adiante, deixando-a esperando no corredor. Olhava distraída os quadros nas paredes. Ali os móveis eram ricamente entalhados, além das porcelanas coloridas e os cristais finos. Em toda sua vida, nunca havia entrado em uma casa tão fina. 

Já espremia as mãos com ansiedade, enquanto Joseph estava anunciando sua chegada para a Sra. Thornton. Os retratos pendurados nas paredes mostravam uma bela família — aparentemente, eram os filhos. Mas a mansão parecia de alguma forma intocada, como se nada pudesse perturbar suas paredes. Havia poucos sinais que alguém morava ali — Nenhum casaco, ou sapatos à soleira, ou qualquer item que eventualmente alguém guardaria no vestíbulo ao lado da entrada. Causava uma impressão estranha que Emmeline decidiu que era melhor não pensar a respeito.

Afinal, o que ela sabia a respeito dos costumes em uma casa tão refinada? Talvez fosse apenas um costume diferente e tudo estivesse em ordem, com empregados cuidando para que tudo fosse guardado em seu devido lugar. Na verdade, a maioria das casas de família que conhecera antes eram pequenas demais para que tudo fosse guardado longe das vistas. Aquela casa era de dimensões bem diferentes. Provavelmente teria quartos o suficiente para esconder e guardar todo e qualquer objeto.

Para seu alívio, Joseph estava de volta, sinalizando para segui-lo enquanto a conduzia até um enorme portão duplo que dava acesso à sala de visitas. Uma mulher toda vestida de branco estava acomodada em uma poltrona diante da janela, as mãos cruzadas sobre seu colo. Aparentemente esperava que Emmeline se juntasse a ela. — Senhora. —  Joseph anunciou — Gostaria de apresentá-la a Senhorita Emmeline.  Emmeline a cumprimentou com uma breve reverência enquanto a senhora a examinava dos pés à cabeça. Havia mesmo um ar de reprovação naquele olhar? Aparentemente sim. Mas por que haveria? Claramente, devia haver algum engano.

— E aqui está você. Estávamos esperando. — Finalmente ela disse, enquanto esboçava um sorriso. Parecia estar com cerca de cinquenta anos, considerando-se o penteado elaborado nos cabelos grisalhos e o colar de pérolas em seu pescoço. O sorriso não durou muito tempo, mas obviamente ela estava um tanto curiosa, apesar de um tanto retraída. — Espero que tudo tenha corrido bem durante sua viagem.

— Todo o trajeto foi perfeito. — Respondeu Emmeline. — Não houve nenhum incidente, então presumo que foi uma boa viagem. Nunca viajei muito. Foi a primeira vez que saí de Boston, então considero como uma grande aventura. Felizmente, me acostumei rápido com o balanço do navio, logo não tive tantos enjoos quanto imaginei que teria.

— Com certeza, você gosta de falar. — Observou a Sra. Thornton sem esconder o tom de reprovação.

Emmeline corava. — Perdoe-me. Talvez tenha sido o isolamento na cabine do navio por tanto tempo. — Sua voz começou a hesitar. 

— Absolutamente compreensível. Acredito que Joseph tenha informado, caso não o tenha feito, você está agora em Rose Hill, uma plantação de vinte e sete acres. É uma plantação exclusiva de cana-de-açúcar, assim como a maioria das plantações nesta ilha. 

— É encantadora. — Emmeline respondeu. — As plantações parecem ir ao longe.  Talvez seria melhor se guardasse para si mesma seus comentários, mas o nervosismo a impulsionava a tagarelar quando se sentia acuada.

— São mesmo. É uma plantação muito produtiva.

A Sra. Thornton gesticulou recomendando para que se sentasse ao outro lado da pequena mesa com um gesto, ao que Emmeline atendeu obedientemente.

— Gostaria de um pouco de chá? — A Sra. Thornton perguntou e se virou para o homem que estava em pé atrás dela. —  Joseph. Poderia nos servir um pouco de chá? Estou certa que a Senhorita Durrant está exausta depois de uma viagem tão longa. Sem dúvida deve estar ansiosa por algum descanso. — Falou em seguida, voltando-se para Emmeline.

— Talvez seja melhor eu descansar um pouco. — Emmeline respondeu, — Mesmo que a viagem não tenha sido tão exaustiva assim. Não que eu esperasse, mas não tive problemas para dormir no navio.

— Eu não consigo dormir em alto-mar, de jeito nenhum — Retrucou a Sra. Thornton se estremecendo um pouco. — Talvez seja por isso que hesito tanto em sair deste lugar. — Continuou depois de um tempo. — Exatamente do jeito que ele é... Voltou a atenção para Emmeline, como se fosse um objeto de estudo.

— Seus olhos são verdes. — Comentou, fazendo Emmeline corar com o diagnóstico. — A sua pele é notavelmente escura, notei.

— Deve ser pela quantidade de exposição ao sol. — Emmeline respondeu enquanto recebia a xícara de chá que Joseph a servia. — Não costuma ser tão ensolarado em Boston.

— Não, que eu saiba. Aqui é melhor usar um guarda-sol, pois o sol é constante. — Ficaram em silêncio por algum tempo enquanto Joseph terminava de servir o chá.

A Sra. Thornton parecia ser uma mulher bastante curiosa, mas não muito amigável. Mesmo que entendesse que ela precisasse de uma companhia, sua tolerância para companhia não parecia ir muito longe. Era a única estimativa que Emmeline estava certa que não estava longe da verdade. Talvez aquela mulher apenas não se sentisse à vontade com um estranho. Muitas pessoas tinham esse tipo de estranhamento, mas mesmo assim, Emmeline acreditava que logo se tornariam amigas. Bem, era o que esperava.

— Atualmente, estou sozinha aqui. — Continuou a Sra. Thornton. —  Meu filho, Percy, está estudando em Oxford, partiu há quase três anos. Tempo mais que suficiente para retornar para casa e assumir a administração desta plantação.

— Ele estuda em Oxford? Parece interessante. — Respondeu Emmeline. Na América, jovens britânicos sempre voltavam para a Inglaterra para completarem os estudos em Oxford.

— Sim. Os homens da família Thornton sempre se formam em Oxford.

Até então Emmeline não havia percebido a lealdade das famílias mais tradicionais às universidades, mas logo concluiu que fazia sentido tal lealdade.

— E o que você sabe a respeito de Montserrat? — Perguntou a Sra. Thornton.

— É bem pequena. — Emmeline precisava admitir. — É lógico que eu procurei pesquisar tudo que tive acesso em nossa biblioteca antes da minha viagem, mas não consegui achar muito a respeito da ilha.

— Esta ilha é vassala ao domínio Britânico, obviamente. — Ela começou a explicar. — Mas a grande maioria do povo daqui é de origem irlandesa. Dominam a maioria dos negócios, como supervisores, et cetera. E também temos muitos escravos. Eles estão em maioria, bem acima de qualquer outra população daqui.

Emmeline corou um pouco, sem saber como lidar com a ideia de ainda haver escravos ali. Era uma prática que desagradaria a todos em Boston, mas sabia que ainda era algo comum no Caribe e na maioria dos países que economicamente dependiam da agricultura.

— A nossa propriedade se estende por vários quilômetros. Além do que os olhos alcançam. — A Sra. Thornton comentava cheia de orgulho.

O chá de Emmeline estava mais adoçado do que de seu gosto. Pelo visto não havia razão para economizar no açúcar naquela região, como no orfanato onde raramente usavam o açúcar, pois era um luxo reservado apenas para ocasiões especiais, como a Páscoa ou o Natal.

— Depois que terminar seu chá, Joseph a levará para seu quarto para que se acomode, se quiser. Jantaremos às sete horas em ponto. Não apreciamos atrasos aqui.

— E quais serão minhas atribuições? — Emmeline perguntou.

A Sra. Thornton olhava para ela como se tivesse feito uma pergunta estranha.  —  Atribuições? Bem, vamos pensar em algo.

— Peço perdão pela minha ignorância. Mas nunca fui uma dama de companhia antes, então, isso tudo é muito novo para mim. Mas eu aprendo rápido e espero me sair bem em qualquer que seja o meu trabalho. — Emmeline tentava assegurar para a Sra. Thornton que escolhê-la não havia sido uma escolha desastrosa. Esperava estar conseguindo.

— Sim, certamente, espero que seu comportamento seja impecável em algumas ocasiões. Qualquer desempenho abaixo de impecável não será tolerado. Visitas de cavalheiros são completamente proibidas, assim como excesso de álcool. E espera-se que durma cedo. Eu mesma gosto de uma rotina com início de manhã bem cedo. Durante a manhã, escreveremos cartas. Eu escrevo para meu filho a cada dois dias no mínimo. Ocasionalmente precisaremos viajar até a cidade, para o correio ou qualquer outro motivo que seja necessário. 

O relógio soava em algum lugar e a Sra. Thornton estava olhando para a janela. — Está escurecendo. Joseph, leve a Srta. Durrant para cima e por favor, assegure-se de que todas as janelas estejam fechadas.

Emmeline não tinha tanta certeza, mas desconfiava ter notado uma espécie de tremor e receio na voz da Sra. Thornton.

— Durante a noite a escuridão é um breu aqui. — Comentou. — Se for uma noite de Lua nova, é escuro como piche e não se enxerga nem mesmo a própria mão. — Seu rosto se iluminou em seguida. — E temos chuvas também, é claro. Aqui nos Trópicos é bem comum termos tempestades. Raios e trovões brilhando no céu. Espero que não tenha medo desse tipo de coisa.

— Nunca disseram que eu tenha.

Mais uma vez a Sra. Thornton a estava examinando. — Bom. Você não parece mesmo ser do tipo medrosa. Neste lugar muitos receios despertam, Senhorita Durrant. Talvez seja bom manter isso mente.

Emmeline não conseguia pensar em algo que a deixasse particularmente temerosa naquela ilha. Por outro lado, também não sabia se haveria algo a temer. Até onde sabia, não havia nenhuma fera perigosa a se ter cuidado. Estava nos Trópicos, sem dúvida haveriam várias espécies de animais rastejantes, como cobras.

— Estou certa que estará pronta antes do jantar.

— Com certeza. — Emmeline respondeu com um sorriso, sem deixar de notar a dispensa. Colocou a sua xícara sobre a mesa e seguiu Joseph, que a acompanhou até a porta de seu quarto no final do corredor. Ali também tudo era branco como neve ou em madeira escura como ébano. Havia passado por um corredor até uma porta que dava acesso ao quarto iluminado, com uma janela enorme e cortinas esvoaçantes. A brisa era como uma bênção. A considerar o que percebera no navio, as noites não eram muito mais frescas do que os dias no Caribe.

Joseph entrou no quarto primeiro para fechar as persianas das janelas. — É melhor deixar a noite lá fora. Ordens da patroa. 

— É claro. — Emmeline respondeu com uma pontada de decepção escondida na voz enquanto ele saía do quarto e fechava a porta.

Sua bagagem estava posta no meio do quarto, todas abertas e os itens guardados. Os itens de toucador sobre a penteadeira e suas roupas penduradas no guarda-roupas, e outras dobradas e devidamente arrumas nas gavetas. A camisola estava pendurada no encosto de uma cadeira no canto mais distante. Era uma sensação estranha saber que algum estranho havia mexido em toda sua bagagem, uma espécie de intrusão, mesmo com a boa intenção de ajudar. Era um pouco constrangedor, mesmo assim, já estava feito.

Sentou-se na beirada da cama com um longo suspiro enquanto olhava ao seu redor absorvendo a ideia de que aquele seria seu lar durante os dias adiante. Não podia sequer calcular alguma estimativa de quanto tempo seria; até onde sabia, poderiam ser anos.

A Sra. Thornton havia dito mesmo que seriam apenas elas duas naquela mansão? Emmeline não conseguia se lembrar muito da conversa, exceto pela informação sobre seu filho Percy, que estava em Oxford.

Decidiu que seria melhor tentar cochilar um pouco antes do jantar. Havia sido um longo dia, repleto de novas experiências, sons e paisagens. Até mesmo o ar era diferente do ar que estava habituada, havia uma espécie de frescor em toda parte. Os perfumes eram mais intensos, as flores em cores mais vibrantes e até mesmo o sol era mais severo.

Esperava ser muito feliz ali. A Sra. Thornton parecia ser uma mulher bastante razoável. Talvez fosse uma coisa boa estarem somente elas na casa. Assim, não precisava se preocupar com alguém agindo de forma inapropriada com ela. Era o que mais a preocupava, ser dispensada de volta para casa e precisar voltar a procurar algum lugar no mundo de novo. O cargo de dama de companhia não incluía muito poder sobre as atitudes de outras pessoas que quisessem tratá-la sem a educação apropriada. E estava sob as ordens da Sra. Thornton. 

Não havia nada de mau em escrever algumas cartas durante a manhã. Emmeline estava certa que seria feliz ali, mesmo que sentisse falta de alguma companhia. Era seu dever prover sua companhia, e aquela mulher realmente parecia precisar de uma.
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Capítulo 3
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A escuridão se espalhou bem rápido. Em um momento era dia, e no próximo, Emmeline olhava para o céu negro. Se levantou da cama, foi até a janela e destravou as persianas. Lá fora era um breu total mesmo com a lua brilhante como um orbe no céu, a terra estava totalmente escura absorvendo toda a claridade entre os canaviais. Via pequenas luzinhas pontilhadas ao longe, mas não tinha a menor ideia do que haveria lá. Haviam mandado Joseph fechar as janelas antes que escurecesse, e ela não conseguia deixar de estranhar tal ordem. 

Ao contrário da escuridão lá fora, ela não se sentia completamente alocada por não conseguir lidar com a empolgação do que havia sido um dia extraordinário. Havia algo inquietante a respeito da Sra. Thornton, algo que marcava algum tipo de limite. Talvez fosse o lugar e todo aquele silêncio ao redor. Até onde pôde ver, era uma mansão enorme, mas o silêncio era incomum.

Conferiu seu relógio de bolso, faltava pouco para as sete da noite, hora de descer para o jantar. Se apressou para se vestir. Depois de ter se lavado e descansado, já se sentia renovada, apesar de ter perdido o sono. Provavelmente porque aquela era uma mudança muito significativa em sua vida. 

Respirou fundo enquanto conferia seu reflexo no espelho antes de sair do quarto. O corredor estava em silêncio, o chão coberto com um carpete vermelho com estampas de camélias rosa-escuro e brancas com folhagens verdes. O papel de parede combinava com as cortinas de seda. Era a casa mais finamente decorada que já havia visto. Tudo era tão suntuoso, a mobília tão fina quanto os tapetes.

A sala de jantar ficava no lado direito da mansão e estava iluminada com velas acesas tanto na mesa de jantar quanto no belo chandelier. A Sra. Thornton já estava à mesa, onde Joseph servia o vinho tinto em uma taça de cristal fino. — Está atrasada. — Ela constatou.

— Peço desculpas. Talvez o meu relógio esteja um pouco atrasado. Irei verificar pela manhã.

Emmeline notou que haviam apenas dois lugares dispostos à mesa e se sentou em um deles. — Ninguém nos acompanhará esta noite?

— Quem você esperava que se juntasse a nós? — A Sra. Thornton retrucou.

Emmeline percebeu então que estava sendo um tanto atrevida com aquela pergunta e olhou para o colo. Pelo visto, não havia ninguém a caminho. — Peço desculpas. Por algum motivo estava presumindo que haviam mais pessoas.

— Não, nenhuma outra pessoa. Meu Benedict faleceu há alguns meses. —  Ela lamentou.

— Minhas condolências.

A senhora pareceu estar apaziguada. — Suponho que não tenha conhecido ainda a dor da perda, quero dizer, sendo uma órfã. Ou talvez não tenha nenhuma recordação.

— Ainda que não saiba nada a respeito deles, é possível sentir a perda. — Emmeline admitiu. Na verdade, ninguém nunca havia dito qualquer coisa a respeito de qualquer familiar que tivesse. Nem sequer sabia ao certo a data de seu nascimento, ou onde nascera. Assim como a maioria das meninas do orfanato, apenas presumia que tivesse nascido em Boston, de uma das muitas mulheres que recebiam os homens na região do porto. Por isso sempre recebera uma atenção especial por condescendência, como se quisessem garantir que não haveriam ameaças contra ela baseados na reputação de suas origens.

Joseph servia com as mãos em luvas brancas uma sopa de peixe em uma travessa de vidro. Ao levantar a tampa, mexeu-a um pouco antes de servir, mostrando o conteúdo cremoso. O cheiro era delicioso e preenchia cada parte da sala, e o apetite de Emmeline despertou em resposta.

— Não demore, Joseph. — Resmungou a Sra. Thornton. — Não temos a noite inteira.

— Certamente, Madame. — Ele respondeu enquanto pegava seu prato para servi-la. Despejou cuidadosamente uma porção da sopa fumegante, colocando o prato de volta no lugar. Então, repetiu a operação com o prato de Emmeline, que sorria em gratidão. Estava salivando depois que sentiu aquele cheiro maravilhoso.

— Corte algumas fatias de pão, Joseph. — Ordenou a Sra. Thornton com impaciência antes de voltar a atenção para Emmeline. — Seu vestido é de lã. Sabe, é completamente inapropriado para o calor daqui.

Emmeline sorriu sem vontade. — Sim, eu percebi. É bem mais adequado para o clima de Boston. Mas não tive tempo de costurar um novo vestido antes de embarcar.

A mulher fez um muxoxo. — Não teve tempo? Durante toda a viagem? Parece-me que não pensou por um momento sobre o que seria adequado ou não.

Como ela poderia dizer educadamente que não tinha condições de comprar o material necessário para um vestido novo? Tudo havia acontecido rápido demais, não houve tempo para se programar e guardar dinheiro para comprar os materiais que precisaria.

— Posso presumir que saiba costurar? — Continuou a Sra. Thornton.

— Sim. — Emmeline respondeu tentando parecer natural diante do descontentamento óbvio no olhar dela. 

— Então desconfio que precisaremos descer à cidade para que possa comprar os materiais que precisa. A não ser que alguém saiba o que deve procurar, os visitantes frequentemente fazem más escolhas. Musselina é a melhor opção, claro, mas muitos visitantes ingênuos acabam com uma aparência indecente com esse tecido assim que uma chuva começa.

— Vou manter isso em mente. — Durante a passagem rápida pela cidade nos arredores do porto, Emmeline havia percebido que a maioria das mulheres vestia vestidos brancos ou em tons de baunilha.

Um porco assado estava sendo trazido à mesa e era a refeição mais farta que Emmeline teve em sua vida. Estava muito bem preparado, o sabor perfeito, tenro e suculento.

Joseph. — Chamou a Sra. Thornton. — Acho que precisamos de um tinto mais encorpado. Veja se encontra algo melhor. 

— Sim, Madame. — Ele respondeu antes de sair por uma das portas.

— Não temos sótão aqui, obviamente. Nunca esfria o suficiente, então não há motivo.

Joseph voltou logo com outra garrafa de vinho.

— Obrigada. — Disse a Sra. Thornton e foi a primeira vez que Emmeline a ouviu agradecer alguém. — Precisaremos ir à cidade amanhã, se não chover. O que você acha, Joseph? Alguma previsão de chuva amanhã?

— Talvez no final da tarde.

— Joseph é ótimo em prever o tempo. Não tinha como não ser. Morou aqui durante toda sua vida, não é mesmo, Joseph?

— Sim, Madame. — Ele respondeu com um sorriso.

— Ele trabalhou nos campos por muitos anos. E eles sabem tudo a respeito do clima. Você nasceu aqui, não foi?

— Sim, Madame.

— Nunca conheceu nenhum outro lugar além desta plantação — Antes mesmo da plantação pertencer à família Thornton. Ele veio junto com a propriedade, como a maioria deles.

Emmeline sentiu que deveria dizer algo, mas não sabia o que seria apropriado dizer.

— As coisas nunca mudam muito por aqui. Os dias são sempre iguais, como você descobrirá por si mesma, Senhorita Durrant. Talvez seja melhor tomarmos um pouco de xerez na saleta. Joseph, me ajude a levantar.

Joseph se adiantou para ajudar a Sra. Thornton, afastando-o assim que ficou em pé.  — Venha. — Disse para Emmeline, que a acompanhou até a saleta onde se sentaram em um estofado do conjunto. — Estou feliz que esteja aqui. —  A Sra. Thornton começou enquanto se acomodava no sofá. — Mas precisará se acostumar a um ritmo bem mais lento do que estava habituada em Boston.

De fato, a Sra. Thornton tinha razão: o ritmo em sua cidade natal era mais acelerado, com cada minuto do dia ocupado e pré-determinado. 

— Não costumamos receber visitantes aqui, assim como raramente descemos à cidade por diversão. De vez em quando, talvez. É uma coisa boa sermos seletivos em tais assuntos.

As janelas da saleta também estavam todas fechadas.

— Logo você descobrirá que alguns dos cavalheiros podem ser bem grosseiros por essas terras, já que estão longe de suas famílias e do ninho da sociedade civilizada. Não todos, claro, mas alguns sim. Eles sabem como enganar pessoas suscetíveis, muitas já acabaram se deixando levar pela sedução. É bom que não se associe a tais homens, principalmente tipos como o nosso prezado vizinho, Lorde Cresswell. Sem dúvida já deve ter ouvido a respeito em algum lugar. É um aproveitador notório. Mantenha distância dele.

Mas aquele nome não significava nada para Emmeline, já que raramente chegavam notícias da alta sociedade no orfanato ou na escola onde havia sido criada.

— É um homem sombrio. — A Sra. Thornton frisava com um alerta. — E um pouco insano. Muito dado às depravações e bebida. A fazenda Cresswell ainda cairá em desgraça sob seus cuidados. Recomendo que fique bem longe de homens como ele, ele mesmo em específico.

— E ele está perto daqui?

— Bem, sua fazenda fica além das margens da floresta mais a oeste. — A Sra. Thornton parecia devanear absorta em pensamentos e estremeceu um pouco. — Era uma boa família a princípio, mas assim que o novo patrão assumiu os negócios, tudo começou a dar errado por lá e qualquer pessoa temente a Deus deveria manter distância.

— Sim, claro. — Emmeline concordou, com preocupações crescendo ao descobrir que uma pessoa tão desprezível vivia nos arredores. Tomaria o cuidado de nunca se aproximar de lá. Isso talvez explicava porque a Sra. Thornton era tão rígida quanto ao fechamento de todas as janelas assim que anoitecia: para manter distância de qualquer tipo de loucura que aquele homem fosse capaz.

Nem sempre se podia evitar a loucura. Normalmente uma pessoa era imediatamente institucionalizada assim que sua doença fosse descoberta, mas sabia também que em famílias mais abastadas a lei parecia ser ineficaz com tais homens a não ser que fosse a vontade expressa da família. Talvez fosse por isso que tais homens eram enviados para o Caribe. Ouvira certa vez alguém dizendo que a nobreza costumava esconder os segredos mais sujos nas Índias Orientais, incluindo os assassinos, os adúlteros. Inclusive os insanos.
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Capítulo 4
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O silêncio preenchia a manhã seguinte com um pouco de umidade fria no ar. Emmeline se levantou para caminhar um pouco ao redor da casa com o cuidado de não se afastar muito, atenta ao ambiente ao seu redor.

O sol estava nascendo e por todo lugar que via estava cercada de cores vibrantes e profundas. Pássaros chilreavam e revoavam sobre os campos ao abandonarem os ninhos. Via os vultos das pessoas ao longe entre as fileiras da plantação de cana e um homem a cavalo percorrendo as fileiras.

O ar parecia pesado, muito mais do que parecera durante a noite anterior. Talvez por causa da natureza arrebatadora que a cercava naquele mundo novo em que havia acabado de chegar que a impedira de notar antes, mas a atmosfera em si era muito diferente. A percepção daquele ar era diferente além dos aromas que trazia.

A grama densa amortecia seus passos enquanto caminhava ao redor da casa enquanto tentava identificar os arredores. Ao virar uma esquina da casa, via uma borda de floresta e montanhas distantes que demarcavam o fim da propriedade e alguma outra começava, do tal Lorde Cresswell. Ele parecia ser uma pessoa estranha. Esperava nunca encontrá-lo.

A Sra. Thornton ainda não havia se levantado e pelo visto ainda demoraria algumas horas, em contradição ao que ela mesma dissera no dia anterior. Joseph já havia lhe oferecido o café da manhã, mas Emmeline respondera que precisava esperar até que a Sra. Thornton se levantasse para que tomassem o café da manhã juntas. Afinal de contas, o dever de uma dama de companhia era acompanhar sua patroa. Logo, teria que esperar até que a Sra. Thornton estivesse pronta.

Emmeline sentia calor por conta de sua caminhada e sua camisola com certeza tornaria o calor mais insuportável ainda assim que o sol ficasse mais alto no céu. Se lembrava ainda de como precisou ficar escondida do sol durante a viagem no navio quando estava se aproximando do Caribe.

Talvez as manhãs fossem o único tempo disponível para se exercitar um pouco, já que não teria muitas outras oportunidades durante o dia. A Sra. Thornton não parecia ser o tipo de mulher afeta a qualquer tipo de exercício. Emmeline ainda não sabia o que a Sra. Thornton gostava de fazer, mas logo saberia, estava certa disso.

— Senhorita? — Um homem falou atrás dela. — Posso ajudá-la?

Emmeline se virou e viu que o homem sobre um cavalo a observava. Estivera distraída demais para perceber sua aproximação. Usava um chapéu de couro marrom e estava sentado despreocupado sobre a sela, vigiando-a. Debaixo do chapéu, via seu belo rosto e o que parecia ser o loiro escuro de seus cabelos.

— Oh, me desculpe. Não posso andar por aqui?

— Só depende de quem é você.

— Sou a Senhorita Emmeline Durrant. A nova dama de companhia da Sra. Thornton. — Respondeu com a cabeça erguida tentando se convencer que tinha sim todo o direito de estar ali. Talvez não fosse de fato autorizada a caminhar pelos campos, mas por enquanto não sabia nada a respeito.

— Tobias Hart. — Ele se apresentou levantando a ponta de seu chapéu. — Sou o encarregado. Administro as plantações e todas a propriedade ao redor da casa.
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